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APRESENTAÇÃO

A obra “Meio Ambiente Inovação com Sustentabilidade” engloba 58 trabalhos 
científicos, que ampliam o conceito do leitor sobre os ecossistemas urbanos e as 
diversas facetas dos seus problemas ambientais, deixando claro que a maneira como 
vivemos em sociedade impacta diretamente sobre os recursos naturais. 

A interferência do homem nos ciclos da natureza é considerada hoje inequívoca 
entre os especialistas. A substituição de combustíveis fósseis, os disseminadores de 
gases de efeito estufa, é a principal chave para resolução das mudanças climáticas. 
Diversos capítulos dão ao leitor a oportunidade de refletir sobre essas questões.

Dois grandes assuntos também abordados neste livro, interessam bastante ao 
leitor consciente do seu papel de cidadão: Educação e Preservação ambiental que 
permeiam todos os demais temas. Afinal, não há consciência ecológica sem um árduo 
trabalho pedagógico, seja ele em ambientes formais ou informais de educação. 

A busca por análises históricas, métodos e diferentes perspectivas, nas mais 
diversas áreas, as quais levem ao desenvolvimento sustentável do planeta é uma das 
linhas de pesquisas mais contempladas nesta obra, que visa motivar os pesquisadores 
de diversas áreas a estudar e compreender o meio ambiente e principalmente a propor 
inovações tecnológicas associadas ao desenvolvimento sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Geisa Mayana Miranda de Souza

Ana Carolina Sousa Costa
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CAPÍTULO 1
doi

QUANTIFICAÇÃO DE ANTOCIANINAS TOTAIS PRESENTES 
NAS FLORES DE ESPÉCIES VEGETAIS

Mayara Marques Lima
Instituto Federal do Estado do Pará, Campus 

Marabá Industrial
Marabá – Pará

Jessica Neves da Silva de Almeida
Instituto Federal do Estado do Pará, Campus 

Marabá Industrial
Marabá – Pará

Wallison Pires da Cruz 
Instituto Federal do Estado do Pará, Campus 

Marabá Industrial
Marabá – Pará

Marconiel Neto da Silva 
Instituto Federal do Estado do Pará, Campus 

Marabá Industrial
Marabá – Pará

Rosemary Maria Pimentel Coutinho 
Instituto Federal do Estado do Pará, Campus 

Marabá Industrial
Marabá – Pará

RESUMO: O principal agente cromóforo das 
flores são os flavonoides. Antocianinas são 
pigmentos da classe dos flavonoides, que estão 
relacionados a coloração de espécies vegetais, 
e estão presentes em diversas partes da planta, 
como caule, flor, fruto, folha, entre outros. 
As espécies Allamanda blanchetii A. DC., 
Bougainvillea glabra Choicy e Catharanthus 
roseus (L.) G. Don, possuem estudos escassos 

referentes aos metabólitos secundários, sendo 
viável estuda-los e tomar conhecimento de 
suas potencialidades. Dessa forma, este 
trabalho tem o objetivo de quantificar e avaliar 
o potencial de Antocianinas Totais (AnT) 
presentes nas espécies B. glabra, C. roseus e A. 
blanchetii, em 5 diferentes tempos de extração. 
A extração dos pigmentos foi efetuada com 
solvente extrator etanol 95% - HCl 1,5 N (85/15) 
e a quantificação foi realizada por meio do 
método espectrofotométrico UV/Vis da marca 
HACH, modelo DR 3900, no comprimento de 
onda de 535 nm e pH 2,0. O conteúdo total 
de antocianinas foi expresso em mg/100g de 
AntT, os teores foram superiores nos tempos 
de extração em 36 horas e 48 horas para B. 
glabra (122,61±0,73 e 123,02±0,81), C. roseus 
(126,50±0,64 e 138,46±4,40) e A. blanchett 
(443,39±0,59 e 445±7,23). Todas as flores 
estudadas apresentaram aumento progressivo 
na quantidade de AntT, com tendência a ficar 
constante ao longo do tempo que permaneceram 
na solução extratora. Dessa forma recomenda-
se tempo mínimo de 36 horas a 48 horas para 
uma efetiva extração de AntT.
PALAVRAS-CHAVE: Flores; Extração de 
pigmentos, Antocianinas, Tempo de extração.

QUANTIFICATION OF TOTAL ANTOCYANINS 
PRESENT IN FLOWERS OF VEGETABLE 

SPECIES
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ABSTRACT: The main chromophore agent of flowers are the flavonoids. Anthocyanins 
are pigments of the class of flavonoids, which are related to the coloring of plant 
species, and are present in various parts of the plant, such as stem, flower, fruit, leaf, 
among others. The species Allamanda blanchetii A. DC., Bougainvillea glabra Choicy 
and Catharanthus roseus (L.) G. Don, have scarce studies concerning the secondary 
metabolites, being feasible to study them and become aware of their potentialities. 
Thus, this work has the objective of quantifying and evaluating the potential of total 
anthocyanins (AntT) present in B. glabra, C. roseus and A. blanchetii, in 5 different 
extraction times. Pigment extraction was carried out with 95% ethanol - HCl 1.5 N 
(85/15) extraction solvent and the quantification was performed using the UV / Vis 
spectrophotometric method of the HACH brand, model DR 3900, at the wavelength 
of 535 nm and pH 2.0. The total content of anthocyanins was expressed in mg / 100g 
AntT, the contents were higher at extraction times at 36 hours and 48 hours for B. 
glabra (122.61 ± 0.73 and 123.02 ± 0.81), C. roseus (126.50 ± 0.64 and 138.46 ± 
4.40) and A. blanchett (443.39 ± 0.59 and 445 ± 7.23). All flowers studied showed a 
progressive increase in the amount of AntT, which tended to remain constant over time, 
remaining in the extractive solution. In this way, a minimum time of 36 hours to 48 hours 
is recommended for an effective AntT extraction.
KEYWORDS: Flowers; Anthocyanins; Extraction of Pigments; Extraction Time.

1 | 	INTRODUÇÃO

O principal agente cromóforo das flores são os flavonoides. Estes representam 
um dos grupos fenólicos mais importantes e diversificados entre os produtos de 
origem vegetal, responsáveis pela maioria dos corantes amarelos, vermelhos e azuis 
naturais (Figura 1).

Figura 1 – Estrutura básica dos flavonóides.

Antocianinas são pigmentos solúveis em água, pertencentes à classe dos 
flavonoides, que são responsáveis pela coloração atrativa da maioria das flores, 
frutos e folhas (Figura 2). As antocianinas são uma classe de compostos fenólicos 
que representam um significante papel na prevenção ou retardo do aparecimento de 
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várias doenças por suas propriedades antioxidantes (MENEZES et al., 2015). 

Figura 2 – Estrutura básica das antocianinas.

Estudos envolvendo as propriedades das antocianinas vêm sendo realizados 
por diferentes autores (LOPES et al., 2007; FALCÃO et al., 2007; CARDOSO; LEITE; 
PELUZIO, 2011). Ao contrário dos outros flavonoides, as antocianinas absorvem 
fortemente na região visível do espectro, conferindo uma infinidade de cores, 
dependendo do meio de ocorrência. Devido sua solubilidade em água, as antocianinas 
ocorrem nos tecidos de plantas dissolvidas no fluído da célula vegetal, que geralmente 
apresenta pH levemente ácido (GUIMARÃES et al., 2012). 

Como as antocianinas são substancias hidrossolúveis, podem ser facilmente 
extraídas com solventes polares, sendo comum a utilização de solventes alcóolicos, 
como o metanol (CH3OH) e etanol (CH3CH2OH). Alguns trabalhos têm usado 
solventes extratores alcóolicos acidificados para favorecer a extração, pois aumenta 
a estabilidade das antocianinas e dificultar a proliferação de fungos. Porém, deve-
se ter bastante cautela ao manusear solventes ácidos, pois o excesso provoca a 
hidrolise das antocianinas (CARDOSO; LEITE; PELUZIO, 2011). 

Em soluções bastante ácidas (pH 1 e 2) as antocianinas encontram-se na forma 
do cátion flavílium (AH+) vermelho (Figura 3), sendo este a espécie mais estável, este 
fato desencadeou na utilização de solventes contendo ácidos para a extração de 
antocianinas de frutas e vegetais. Os pigmentos poliméricos vermelhos contribuem 
significativamente para a absorbância das antocianinas (NACHTIGALL et al., 2010). 

Figura 3 – Antocianinas na forma de cátion flavílium.
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A espectrofotometria UV-Vis é uma ferramenta auxiliar muito importante nas 
análises de antocianinas, pois as antocianinas apresentam diferentes espectros 
dependendo do pH, devido à predominância de diferentes estruturas em cada meio 
onde se encontra. A espectrofotometria UV-Vis, quando aplicada isoladamente, 
apresenta maior utilidade em análises quantitativas (BORDIGNON JUNIOR et al., 
2009).

As espécies Allamanda blanchetii A. DC., Bougainvillea glabra Choisy var. alba 
n. var. e Cat haranthus roseus (L.) G. Don, são vegetais que possuem poucos estudos 
em relação aos metabolitos secundários (Figura 4). Dessa forma, é importante estudar 
os metabólitos secundários nestas espécies, para avaliar uma possível aplicação 
seja na farmacologia, como corante natural ou até mesmo como sensibilizante em 
células fotovoltaicas orgânicas (ARAÚJO et al., 2011; ALTHAUS-OTTMANN et al., 
2011; GONÇALVES; PASA, 2015).

    

Figura 4 – Flores A. blanchetii (A), B. glabra (B) e C. roseus (C).

Com base no exposto acima, este trabalho tem como objetivo quantifi car e 
avaliar o potencial de antocianinas presente nas fl ores das espécies A. blanchetii, B. 
glabra e C. roseus em cinco diferentes tempos de extração.

2 |  MATERI AL E MÉTODOS 

O trab alho foi desenvolvido no Laboratório de Química do Instituto Federal do 
Pará – Campus Marabá Industrial.

Foram avaliados teores de antocianinas totais de 3 espécies vegetais a A. 
blanchetii, C. roseus e B. glabra, sendo que a primeira e a segunda foram coletadas 
do jardim de uma escola pública e a terceira foi coletada da Câmara Municipal de 
Marabá – PA, as mesmas foram coletadas nos meses de julho e setembro de 2018 
no período matutino. Logo após a aquisição, as fl ores foram higienizadas com água 
destilada, secadas ao ar livre, pesadas e imersas em solução extratora para posterior 
determinação das Antocianinas Totais (AntT.).
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2.1 Extração das Antocianinas

A extração dos pigmentos foi realizada conforme estudo preconizado por Fuleki 
e Francis (1968). As amostras foram previamente maceradas (almofariz e pistilo), 
transferidas para um béquer (50 mL) e pesadas (1,0 g) em balança analítica, para 
posteriormente serem adicionados 30 mL de solvente extrator contendo Etanol 
(CH3CH2OH) 95% - ácido clorídrico (HCl) 1,5 N (85/15). O material foi deixado em 
repouso a 5 °C e envolto em papel alumínio, pois as antocianinas degradam-se 
facilmente na presença de luz. Após esse período o mesmo foi submetido a fi ltração 
simples, e o extrato transferido para balão volumétrico de 50 mL, tendo seu volume 
completado com o solvente extrator, formando o extrato concentrado (Fluxograma 1).

Fluxograma 1 – Processo de obtenção e extração das antocianinas.

2.2 Quantifi cação das Antocianinas

Quantifi cou-se o teor das AntT., através do método espectrofotométrico UV/VIS 
(marca HACH, modelo DR 3900), de pH Único e as absorbâncias foram avaliadas 
efetuando-se leituras em comprimento de onda a 535 nm. O conteúdo total de 
antocianinas foi expresso em mg de AntT -100g da fração da amostra analisada (pétalas 
das espécies A. blanchetii e C. roseus, brácteas da espécie B. glabra). Foi utilizado 
o Coefi ciente de Extinção médio (E1% 1cm) de diversas antocianinas, adotando-se 
para o método de pH Único (pH 2,0) valor de 982 (Fuleki e Francis 1968). O método 
de pH único consistiu da transferência quantitativa de uma alíquota (Valq) do Extrato 
Concentrado para balão volumétrico (V2) de 25 mL, tendo o volume completado 
com solução Etanol 95% – HCl 1,5N (85/15), formando, dessa maneira, o Extrato 
Diluído (ED). Os valores de absorbância (DO) foram contrastados com os valores 
dos brancos (Solução Etanol 95% - HCl 1,5N 85/15). O cálculo do teor de AntT -100g da 
fração avaliada foi efetuado de acordo com a equação:
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Onde,
DO: Densidade ótica de extrato diluído
V1: Volume total do extrato concentrado
V2: Volume total do extrato diluído
Valq: Volume da alíquota utilizado na diluição do extrato concentrado
m: Massa da amostra
982: Coefi ciente de Extinção Médio de antocianinas para o Método pH 
Único

2.3 Delineamento Experimental

O experimento foi conduzido em Delineamento Inteiramente Casualizado, 
em arranjo fatorial 3 x 5 (3 espécies de fl ores e 5 tempos de extração) com três 
repetições e os resultados apresentados como média  ± desvio padrão (σ). Os 
dados estatísticos foram realizados através do Software Microsoft Excel 2016.

3 |   RESUTADOS E DISCUSSÃO

  Os dados obtidos para cada espécie, apresentaram aumento progressivo do teor 
de antocianinas, devido ao tempo que as pétalas e brácteas permaneceram na solução 
extratora. Como as antocianinas são cromóforos solúveis em soluções polares como 
o CH3CH2OH e HCl, a junção dos dois possibilita uma maior efi ciência na extração 
dessas substâncias. No entanto, apenas A. blanchetii obteve aumento signifi cativo na 
quantidade de AntT., principalmente nos tempos de 36h com 443,39±0,59 mg-100g e 
em 48h com 445,09±7,23 mg-100g (Tabela 1).

AntT (mg/100g)

Flores 2 horas 12 horas 24 horas 36 horas 48 horas
A. blanchetti 136,20±0,60 140,44±9,80 221,69±0,36 443,39±0,59 445,09±7,23

C. roseus 103,02±0,24 110,31±0,59 120,50±2,64 126,50±0,64 138,46±4,40
B. glabra 19,00±0,23 24,60±0,14 71,70 ± 0,59 122,61±0,73 123,02±0,81

Tabela 1 – Teor de AntT. em cada tempo de extração ( ± σ).

A espécie A. blanchetti, pode ser considerada como vegetal com elevado teor 
de antocianinas totais, de acordo com estudo realizado por Macheix, Fleuriet e Billot 
(1990), no município de Boca Rato, Florida/EUA, que concluíram que uma espécie 
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vegetal deve conter teor igual a 200 mg/100g de AnT, para tal classificação. Os dados 
obtidos na pesquisa realizada em Marabá – PA, sugere que a A. blanchetii, pode ser 
uma matéria-prima de baixo custo econômico e também uma fonte disponível em 
abundância e de fácil acesso, sendo um possível substituinte aos corantes sintéticos 
existentes.

Espécie AntT (mg/100g) Autores
Vaccinium corymbosum 68,85 e 141,67 Jimenes et al. (2018)

Suco misto de Euterpe edu-
lis e Bunchosia glandulífera

86,56 Croda et al. (2017)

casca da Jabuticaba 492,74±64,06 Teixeira, Stringhta e Oliveira (2008)
Hibisco 250,97±28,01 Teixeira, Stringhta e Oliveira (2008)

Sabugueiro 218,14±57,51 Teixeira, Stringhta e Oliveira (2008)

Tabela 2 – Comparativo com outros autores.

Como observado (Tabela 2), as flores apresentaram teores de antocianinas 
superiores ao encontrado na espécie Vaccinium corymbosum (68,85 mg/100g em 48 
horas e 141,67 mg/100g de AntT. em 144 horas) em estudo realizado por Jimenes et 
al. (2018), na cidade de Piracicaba – SP, e superior a concentração de antocianinas 
no suco misto das espécies Euterpe edulis e Bunchosia glandulifera (86,56 mg/100g 
de AnT.), em estudo efetuado por Croda et al. (2017), no município de Santo Antônio 
da Patrulha – RS.

Poucos estudos estão disponíveis acerca da flor da A. blanchetii, neste trabalho 
o teor de antocianina no tempo de extração de 36 horas e 48 horas, foram próximos 
ao da casca da Jabuticaba (492,74±64,06) e superior ao Hibisco (250,97±28,01), 
Sabugueiro (218,14±57,51) e demais espécies vegetais estudadas por Teixeira, 
Stringhta e Oliveira (2008), em estudo realizado na Universidade Federal de Viçosa, 
MG – Brasil. 

Não é habitual o estudo das espécies aqui estudadas, e apesar de escassos, 
estudos comprovaram que as espécies B. glabra e C. roseus, possuem propriedades 
terapêuticas (ADEBAYO et al., 2009; TIONG et al., 2013). Dessa forma, apesar de 
terem apresentado teor de antocianinas inferior ao da A. blanchetii, a presença de 
antocianinas reforça um possível uso para fins terapêuticos, pois compostos fenólicos 
são responsáveis por diversos benefícios biológicos, como respostas anti-inflamatória 
e de enzimas do sistema de defesa antioxidante endógena.

Observa-se que a quantidade de antocianinas totais torna-se constante para as 
três espécies de flores a partir das 36 horas de extração, isso ocorre devido a extração 
total do pigmento existente nas pétalas da A. blanchetii e C. roseus e brácteas da B. 
glabra, restando apenas a epiderme (Figura 5).
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Figura 5 – Quantidade de AntT. em relação ao Tempo de Extração.

O tempo de extração possui uma grande infl uência na obtenção de polifenóis. 
Estudo efetuado por Lapornik, Prosek e Wondra (2005), realizou-se extração de 
frutas vermelhas em tempos de 1, 2 e 24 horas, concluíram que ao utilizar metanol e 
etanol, o teor de compostos fenólicos aumenta com o passar do tempo, o que pode 
ser corroborado nesta pesquisa.

4 |  CONCLUSÃO

 As fl ores A. blanchetii e B. glabra apresentaram aumento progressivo quantitativo 
do teor de antocianinas, ao longo do tempo que permaneceram na solução extratora. 
Dessa forma, dentre os cinco tempos de extração utilizados, recomenda-se tempo 
mínimo de extração de 36 horas a 48 horas.

Dentre as espécies estudadas a fl or A. blanchetti, apresentou elevada 
concentração de antocianinas entre 24 horas a 48 horas, apontando-a como corante 
natural de elevado potencial biotecnológico, com possibilidade expressiva de 
Capacidade Antioxidante, estudo que será futuramente avaliado, além do teste de 
estabilidade de cor.
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